Projeto Cidades Educadoras será mostrado no Congresso Mundial da Paz

Santos recebe palestra sobre a experiência de cidades que se tornaram espaços educativos e fomentam a cultura da não-violência

A ABrasOFFA (Associação Brasileira dos Organizadores  de Festivais de Folclore e Artes Populares) realiza, do dia 10 ao dia 15 de agosto de 2009 na UNIP de Santos, o evento inédito CONGRESSO MUNDIAL DA PAZ NAS AMÉRICAS, onde participam autoridades e experts em Cultura da Paz e da Não-Violência e em Redes Educadoras, nacionais e internacionais, que discutirão ações, valores e compromissos para a diminuição da violência e apresentarão idéias e projetos que deram certo em seus países de origem com o único propósito de alcançar a paz.

A argentina Alicia Cabezudo, diretora da Rede Latino-Americana de Cidades Educadoras traz para o evento o projeto Cidades Educadoras, criado em Rosario (Argentina),  que consiste em espaços educativos para a população sem excluir faixa etária ou classe social. “Uma cidade educadora é aquela que converte o seu espaço urbano em uma escola, onde é aplicada a educação formal, em que se aplicam conhecimentos sistematizados, e a informal, em que cabe todo tipo de conhecimento”, diz Alicia. Seu funcionamento é feito com projetos do governo local junto com ONGs, universidades, igrejas ou quem queira se unir. Alguns exemplos: a educação ambiental, onde a cidade educadora ensina os cidadãos a não jogar lixo na rua e a cuidar do ambiente. Segundo a diretora, é preciso ter um governo eleito democraticamente e o compromisso do prefeito e da Câmara Municipal de incentivar novos projetos em educação. 

Durante o Congresso, Alicia trabalhará o tema ‘Educação para a construção de uma Cultura de Paz: Um desafio pedagógico à problemática educativa na democracia’, que se desmembra em duas etapas: O desafio da Educação e Cultura da Paz – Desenvolvimento de conceitos fundamentais e Construindo educação para a Paz. O propósito do trabalho que será apresentado se baseia da educação para a promoção de uma Cultura da Paz no âmbito que o sistema democrático adquire atualmente, contrastando valores que ela implica com a violência direta e estrutural que nos comove diariamente. “Educar para a democracia, Cultura da Paz e respeito aos Direitos Humanos não deve ser considerado um tema menos importante nas políticas públicas de nossas cidades”, diz Alicia. 

A diferença entre uma cidade educadora e uma cidade que investe em educação é que, participando da associação, o município entra em contato com outras cidades educadoras. Pode participar de projetos comuns e visitar uma cidade para estudar os seus programas ou convidar outro membro para explicar seus projetos. É uma rede solidária.
No Brasil, já existem vários programas de educação cidadã e outros de preservação do patrimônio arquitetônico, que também é uma preocupação das cidades educadoras. O município de Santos tem o título de ‘cidade educadora’, conferido pela AICE (Associação Internacional das Cidades Educadoras), com sede em Barcelona, e passa a integrar o grupo de 400 municípios de 34 países, sendo 16 brasileiros. A iniciativa foi lançada na Espanha, em 1990, durante o 1º Congresso Internacional de Cidades Educadoras.

Com a oficialização do ingresso da cidade na rede mundial de municípios, o acesso a atividades de cultura, lazer, esportes e inclusão digital são garantidos e o espaço das escolas, igrejas e praças são ocupados com atividades educativas, inclusive aos finais de semana.

A palestra de Alicia Cabezudo pode ser conferida no CONGRESSO MUNDIAL DA PAZ NAS AMÉRICAS, realizado pela ABrasOFFA (Associação Brasileira dos Organizadores  de Festivais de Folclore e Artes Populares), que acontece do dia 10 ao dia 15 de agosto de 2009 na UNIP de Santos.
